
Ec o n o m i a
32 ATRIBUNA VITÓRIA, ES, DOMINGO, 01 DE DEZEMBRO DE 2013

FALE COM A EDITORA ISABELA LAMEGO E-MAIL: economia@redetribuna.com.br

Bairro campeão em salão de beleza
Com 155 espaços para
cuidar da imagem de
homens e mulheres,
Jardim Camburi, em
Vitória, concentra
salões na Grande Vitória

Pollyanna Dias

Um batalhão de homens e
mulheres em busca de me-
lhorias no visual e na au-

toestima está impulsionando o
mercado da beleza e cuidados pes-
soais no Estado.

Com o alto número de mulheres
que moram em Jardim Camburi,
na capital, o bairro passou a con-
centrar salões e institutos de bele-
za na Grande Vitória.

Levantamento da Junta Comer-
cial do Espírito Santo revela que
existem 7.554 salões de beleza re-
gistrados no Estado. Do total, 61%
estão localizados na Grande Vitó-
ria, isto é, 4.622 estabelecimentos
estão na região metropolitana.

E o bairro campeão em salões é
Jardim Camburi, que têm 155 es-
paços para cuidar da beleza de ho-
mens e mulheres. O bairro é segui-
do de Campo Grande, em Cariaci-
ca, e Jardim da Penha, em Vitória,
com 135 e 105, salões abertos, res-
p e c t i va m e n t e.

Segundo o Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE),
a concentração se deve ao fato de
esses bairros serem populosos.
Apenas em Jardim Camburi há

39.157 moradores, e a maioria é de
mulheres (20.927).

“São regiões com grande fluxo
de gente que mora e trabalha per-
to”, explicou o gestor de projeto do
Sebrae Beleza, André Scandiani.

Para enfrentar a concorrência ao
longo dos últimos 22 anos em Jar-
dim Camburi, o salão Geraldo
Hairstyle oferece gratificações aos
clientes. “Os profissionais ajudam
a reconstituir um cabelo com lu-
zes, por exemplo, aplicando hidra-
tação gratuita”, disse a sócia do es-
tabelecimento Lourdes Maria
Boscaglia.

Outro filão de vendas é a colora-
ção de cabelos grisalhos para ho-
mens. Essa é a aposta do salão
Cláudia Coiffeeur, na Praia da Cos-
ta, em Vila Velha, também um dos
bairros com mais estabelecimen-
tos de beleza na Grande Vitória.

Para atrair a clientela, a proprie-
tária, Cláudia Gomes, disse que o
salão vai realizar depilação defini-
tiva com luz pulsada a partir do
ano que vem.

O gestor de projeto Sebrae Bele-
za explica que mais da metade dos
salões do Estado são de microem-
preendedores individuais e fatu-
ram até R$ 60 mil anuais.

O presidente do Sindicato dos
Salões de Cabeleireiros do Estado
(Sindibel), Adelmo Camilo Perei-
ra, acredita que o número de esta-
belecimentos no Estado é maior.
“Cerca de 17 mil são informais”.

São profissionais donos de negó-
cios informais ou que atendam
seus clientes informalmente em
d o m i c í l i o.

E N T E N DA

Concentração de locais
na região metropolitana
> NO ESTADO, 7.554 é o número de sa-

lões de beleza registrados.
> DO TOTAL, 61%, ou seja, 4.622 estão

concentrados na Grande Vitória.
> NA DIVISÃO por bairros com mais es-

tabelecimentos para cuidados com a
beleza, Jardim Camburi, em Vitória,
sai na frente. São 155 unidades.

> S EG U I D O de Campo Grande, em Ca-
riacica, com 135, e de Jardim da Pe-
nha, com 105 salões de beleza.

> O MAIOR número de salões por metro
quadrado nessas regiões da Grande
Vitória decorre do alto nível popula-
cional dos bairros, seja de habitantes
ou seja de comércio local.

> SÓ EM JARDIM CAMBURI, a popula-
ção chega a 39.157 pessoas, sendo a
maioria delas mulheres: 20.927, se-
gundo dados do IBGE.

> JÁ EM CAMPO GRANDE, há um salão
de beleza para cada 50 mulheres.

> EM JARDIM DA PENHA , m o ra m
13.702 homens e 16.869 mulheres.

> O SINDIBEL informa que a quantida-
de de salões de beleza no Estado po-
de ser muito maior. É que cerca de 17
mil estão na informalidade.

> OS MOTIVOS para o crescimento do
número de estabelecimentos de be-
leza são o crescimento econômico
do País na última década e o aumen-
to do poder aquisitivo da população,
sobretudo da mulher.

Fonte: IBGE, Sindibel e Jucees.

Crescimento de 20% no consumo
O consumo de serviços e produ-

tos de beleza vai fechar o ano com
um crescimento de 20% no Estado,
segundo o presidente do Sindicato
dos Salões de Cabeleireiros (Sindi-
bel), Adelmo Camilo Pereira.

“As pessoas investem cada dia
mais em si mesmas, precisam ficar
bonitas e como o final do ano abre
a temporada de contratações au-
menta a quantidade de profissio-
nais que precisam estar apresentá-
veis para trabalhar”, disse.

A expectativa é que o crescimen-
to no setor chegue a 30%, com as
festas de fim de ano. Prevendo esse
filão, profissionais do ramo estão
se capacitando. “Esse público tem
buscado se profissionalizar e co-
meçam a entender que o salão de
beleza é uma empresa como qual-
quer outra. Além da parte técnica,

cujo conhecimento eles detêm, es-
tão aprendendo gestão financeira,
marketing e recursos humanos”,
informou o gestor de projeto Se-
brae Beleza, André Scandiani, res-
ponsável pelo programa, que atua

já dois anos no Estado.
“Com a capacitação, a tendência

é que cada salão de beleza amplie a
vida de produtos”, ressaltou presi-
dente do Sindibel, Adelmo Camilo
Pe re i ra .

PREFERÊNCIA

Maior poder de compra da
classe C impulsionou setor

A classe média está indo mais ao
salão de beleza em decorrência do
crescimento econômico do País e
do aumento do poder aquisitivo da
população, sobretudo com o maior
número de mulheres que conquis-
taram postos de trabalho com me-
lhores salários nos últimos anos.

“Depois de Estados Unidos e Ja-
pão, o Brasil é o terceiro maior
consumidor mundial de cosméti-
cos. Com a demanda elevada da
classe C, a perspectiva é de que o
Brasil ultrapasse o país asiático em
poucos anos”, disse o gestor do
projeto Sebrae Beleza, André
Scandiani.

“Acredito que a classe C repre-
sente entre 60% e 70% de todo o
f a t u ra m e n t o ”, calcula o presidente

do Sindicato dos Salões de Cabe-
leireiros do Estado (Sindibel),
Adelmo Camilo Pereira.

Com pagamento facilitado em
até 10 vezes e serviços oferecidos a
partir de R$ 16, como unha feita, na
Grande Vitória - conforme levan-
tado feito pela reportagem de A
Tribuna com salões da região me-
tropolitana, o tratamento está mais
disponível para todos os bolsos.

Para comportar a alta demanda,
o JR Studio Hair Design, em Jar-
dim Camburi, Vitória, aumentou o
número de profissionais. “O aten-
dimento cresceu muito nos últi-
mos anos, por isso, só de maquia-
dores passamos de dois para três”,
conta um dos cabeleireiros e ma-
quiadores do salão Diego Santos.

Salão atende cinco loiras por dia

ANDRÉ
S CA N D I A N I
ressalta que
c re s c i m e n t o
também está
ligado à procura
por qualificação
de profissionais
que atuam
no setor

O sonho de muitas mulheres de
clarear os fios dos cabelos lidera a
procura pelos serviços do JR Stu-
dio Hair Design, em Jardim Cambu-
ri, Vitória. “Atendemos, em média,
cinco loiras por dia”, disse o dono
do salão de beleza, Jesse Rufino.

No salão, as mechas saem por a
partir de R$ 180, e a coloração que
mantém a raiz na cor original e cla-
reia os fios a partir da orelha, a cha-
mada mecha ombré hair, é a mais
procurada. O dono prevê uma fatu-
ramento 30% maior neste ano.
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